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Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
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Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
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1. INTERPRETAÇÃO TEXTUAL: EFEITOS DE 
SENTIDO, HIERARQUIA DOS SENTIDOS 
DO TEXTO, SITUAÇÃO COMUNICATIVA, 

PRESSUPOSIÇÃO, INFERÊNCIA, 
AMBIGUIDADE, IRONIA, FIGURATIVIZAÇÃO, 

POLISSEMIA, INTERTEXTUALIDADE, 
LINGUAGEM NÃO-VERBAL.

2. MODOS DE ORGANIZAÇÃO DO TEXTO: 
DESCRIÇÃO, NARRAÇÃO, EXPOSIÇÃO, 

ARGUMENTAÇÃO, DIÁLOGO E ESQUEMAS 
RETÓRICOS (ENUMERAÇÃO DE IDEIAS, 

RELAÇÕES DE CAUSA E CONSEQUÊNCIA, 
COMPARAÇÃO, GRADAÇÃO, OPOSIÇÃO 

ETC.). 

Leia o texto abaixo de Franz Kafka, O silêncio das sereias:

Prova de que até meios insuficientes - infantis mesmo 
podem servir à salvação:

Para se defender da sereias, Ulisses tapou o ouvidos 
com cera e se fez amarrar ao mastro. Naturalmente - e 
desde sempre - todos os viajantes poderiam ter feito coisa 
semelhante, exceto aqueles a quem as sereias já atraíam 
à distância; mas era sabido no mundo inteiro que isso não 
podia ajudar em nada. O canto das sereias penetrava tudo 
e a paixão dos seduzidos teria rebentado mais que cadeias e 
mastro. Ulisses porém não pensou nisso, embora talvez tivesse 
ouvido coisas a esse respeito. Confiou plenamente no punhado 
de cera e no molho de correntes e, com alegria inocente, foi ao 
encontro das sereias levando seus pequenos recursos.

As sereias entretanto têm uma arma ainda mais terrível 
que o canto: o seu silêncio. Apesar de não ter acontecido 
isso, é imaginável que alguém tenha escapado ao seu canto; 
mas do seu silêncio certamente não. Contra o sentimento 
de ter vencido com as próprias forças e contra a altivez daí 
resultante - que tudo arrasta consigo - não há na terra o que 
resista.

E de fato, quando Ulisses chegou, as poderosas cantoras 
não cantaram, seja porque julgavam que só o silêncio poderia 
conseguir alguma coisa desse adversário, seja porque o ar de 
felicidade no rosto de Ulisses - que não pensava em outra 
coisa a não ser em cera e correntes - as fez esquecer de todo 
e qualquer canto.

Ulisses no entanto - se é que se pode exprimir assim - 
não ouviu o seu silêncio, acreditou que elas cantavam e que 
só ele estava protegido contra o perigo de escutá-las. Por 
um instante, viu os movimentos dos pescoços, a respiração 
funda, os olhos cheios de lágrimas, as bocas semiabertas, 
mas achou que tudo isso estava relacionado com as árias 
que soavam inaudíveis em torno dele. Logo, porém, tudo 
deslizou do seu olhar dirigido para a distância, as sereias 
literalmente desapareceram diante da sua determinação, e 
quando ele estava no ponto mais próximo delas, já não as 
levava em conta.

Mas elas - mais belas do que nunca - esticaram o corpo 
e se contorceram, deixaram o cabelo horripilante voar livre 
no vento e distenderam as garras sobre os rochedos. Já 
não queriam seduzir, desejavam apenas capturar, o mais 
longamente possível, o brilho do grande par de olhos de 
Ulisses.

Se as sereias tivessem consciência, teriam sido então 
aniquiladas. Mas permaneceram assim e só Ulisses escapou 
delas.

De resto, chegou até nós mais um apêndice. Diz-se 
que Ulisses era tão astucioso, uma raposa tão ladina, que 
mesmo a deusa do destino não conseguia devassar seu 
íntimo. Talvez ele tivesse realmente percebido - embora isso 
não possa ser captado pela razão humana - que as sereias 
haviam silenciado e se opôs a elas e aos deuses usando como 
escudo o jogo de aparências acima descrito.

(KAFKA, Franz. O silêncio das sereias. In. http://
almanaque.folha.uol.com.br/kafka2.htm)

O que nos diz Franz Kafka a respeito do silêncio das 
sereias? Por que o silêncio seria mais mortal do que o seu 
canto?

Ler um texto é muito mais do que decodificar um 
código, entender seu vocabulário. Isso porque o conjunto 
de palavras que compõem um texto são organizados de 
modo a produzir uma mensagem. Há várias formas de 
se ler um texto. Iniciamos primeiramente pela camada 
mais superficial, que é justamente o início da “tradução” 
do vocabulário apresentado. Compreendidas as palavras, 
ainda nesse primeiro momento, verificamos qual tipo de 
texto se trata: matéria de jornal, conto, poema. Entretanto, 
ainda assim não lemos esse conjunto de palavras em sua 
plenitude, isso porque ler é, antes de mais nada, interpretar.

A palavra interpretação significa, literalmente, explicar 
algo para si e para o outro. E explicar, outra palavra 
importante numa leitura, consiste em desdobrar algo que 
estava dobrado. Assim sendo, podemos entender que ler 
um texto é interpretá-lo, e para tanto se faz necessário 
desdobrar suas camadas, suas palavras, até fazê-las suas, 
para assim chegar a uma camada mais profunda do que a 
inicial – a da mera “tradução” das palavras.

Um texto é sempre escrito por alguém. Um autor, 
quando lança as palavras num papel, faz na intenção de 
passar uma mensagem específica para o leitor. Muitas vezes 
temos dificuldades em captar qual a mensagem ele está 
tentando nos dizer. Entretanto, algo é sempre importante 
lembrar: textos são feitos de palavras, e todas as ferramentas 
para se entender o texto estão no próprio texto, no modo 
como o autor organizou as palavras entre si.

Tudo isso pode ser resumido numa simples frase: texto 
é uma composição estruturada em camadas de sentido. 
Da mesma forma que para conhecer uma casa é preciso 
adentrá-la e entender sua estrutura, compreender um texto 
é decompô-lo, camada a camada, desde o conhecimento 
da autoria até o sentido final. Isso requer uma atitude ativa 
do leitor, e não meramente passiva.

Você já se perguntou por que em concursos públicos e 
vestibulares é sempre exigida interpretação textual? Pense. 
Não basta apenas conhecer as regras gramaticais de uma 
língua, também é importante entender os sentidos que essa 
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língua pode expressar. Se não conseguimos interpretar um 
texto, como conseguiremos interpretar o mundo em que 
vivemos?

Assim sendo, ler o texto se faz da mesma forma que se 
lê o mundo: a partir de suas peculiaridades, ultrapassando 
a camada mais ingênua da vida e do texto, entendo as 
entrelinhas da mensagem, ou seja, o que está subentendido.

Quando falamos de leitura, falamos antes de níveis de 
leitura, pois é a partir desse processo que alcançamos uma 
interpretação efetiva. Vejamos:

1 – Níveis de leitura

a) Primeiro Nível – é o mais superficial e consiste em 
iniciar o aprendizado dos significados das palavras. É o 
próprio ato de decodificação de uma língua. Nesse nível 
ainda não é possível realizar a interpretação de um texto, 
já que não se possui ainda familiaridade com os sentidos 
de uma palavra.

b) Segundo Nível – é o contato mais familiar com um 
texto, através do conhecimento de qual gênero se trata 
(notícia, conto, poema), do seu autor e dos benefícios que 
essa leitura poderia trazer. Imagine você uma livraria. Há 
vários exemplares para escolher. Então você analisa o título 
do livro,  o autor, lê rapidamente a contracapa e também 
um trecho do livro. O segundo nível da leitura diz respeito 
a essa primeira familiarização com um texto.

c) Terceiro Nível – é o momento da leitura 
propriamente dita. O primeiro passo é entender em 
qual gênero se encontram as palavras. Se forem textos 
de ficção (como conto, romance) devemos nos atentar 
às falas e ações das personagens. Caso se trate de uma 
crônica ou texto de opinião, é importante prestar atenção 
no vocabulário utilizado pelo autor, pois nestes gêneros as 
palavras são escolhidas minuciosamente a fim de explicitar 
um determinado sentido. Quando se tratar de um poema, 
também é importante analisar o vocabulário do poeta, 
lembrando-se que na poesia a mensagem sempre diz mais 
do que parece dizer.

No momento de interpretar um texto, geralmente 
ultrapassamos o terceiro nível da leitura, chegando ao 
quarto e quinto, quando precisamos reler o material em 
questão, centrando-se em partes específicas. Frente as 
perguntas de interpretação, cuidado com as opções 
muito generalizadoras, estas tentam confundir o leitor, já 
que representam apenas leituras superficiais do assunto. 
Por isso mesmo, sempre muita atenção no momento da 
leitura, para que não caia nas famosas “pegadinhas” dos 
avaliadores.

2) Ideia central

Um texto sempre apresenta uma ideia central e, muitas 
vezes, na primeira leitura não a captamos. Assim, algumas 
estratégias são válidas para atingir esse propósito.

1) Qual o gênero textual?
2) O texto poderia ser resumido numa frase, qual?
3) A frase representa a ideia central, qual é essa ideia?

4) Como o autor desenvolve essa ideia ao longo do 
texto?

5) Quais as palavras mais recorrentes nesse texto?

Caso você consiga responder essas perguntas 
certamente você terá as ferramentas necessárias para 
interpretar o texto.

Utilizemos como exemplo o texto de Franz Kafka citada 
anteriormente. Leia o texto novamente. Agora responda as 
questões:

1) Qual o gênero textual?
Trata-se de um conto, ou seja, um texto de ficção.

2) O texto poderia ser resumido numa frase, qual?
Utilizando as palavras do autor: As sereias entretanto 

têm uma arma ainda mais terrível que o canto: o seu silêncio

3) A frase representa a ideia centra, qual é essa ideia?
O autor parece nos dizer que o silêncio é mais mortal 

que a própria fala, ou seja, pode ferir mais.

4) Como o autor desenvolve essa ideia ao longo do 
texto?

a) Muitos já escaparam do canto das sereias, nunca do 
seu silêncio;

b) Quando o herói Ulisses passa pelas sereias, elas não 
cantam, precisam de uma arma maior;

c) Ulisses foi mais astuto que as sereias – frente o 
silêncio mortal que elas lançavam, ele o ignorou, usando a 
mesma arma do inimigo para enfrentá-lo.

5) Quais as palavras mais recorrentes no texto?
Silêncio, canto, sereias, Ulisses, herói, astucioso.
Assim sendo, o texto que inicialmente parecia 

enigmático, após as respostas das perguntas sugeridas, 
parece mais claro. Ou seja, Franz Kafka se utiliza da ficção 
para nos dizer que a indiferença é uma arma mais mortal 
que o próprio enfrentamento.

Analisemos agora um poema, um dos mais conhecidos 
da literatura brasileira, No meio do caminho, de Carlos 
Drummond de Andrade:

No Meio do Caminho – Carlos Drummond de 
Andrade

No meio do caminho tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho
tinha uma pedra
no meio do caminho tinha uma pedra.
Nunca me esquecerei desse acontecimento
na vida de minhas retinas tão fatigadas.
Nunca me esquecerei que no meio do caminho
tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho
no meio do caminho tinha uma pedra
(ANDRADE, Carlos Drummond de. No meio do 

caminho. In. http://www.revistabula.com/391-os-dez-
melhores-poemas-de-carlos-drummond-de-andrade/)
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A mensagem parece simples, mas se trata de um 
poema. Quando precisamos interpretar esse tipo de 
gênero, é essencial perceber que as palavras dizem mais do 
que o senso comum, por isso se faz importante interpretá-
las com cuidado. Vamos às perguntas sugeridas:

1) Qual o gênero textual?
Poema

2) O texto poderia ser resumido numa frase, qual?
Tinha uma pedra no meio do caminho

3) A frase representa a ideia central, qual é essa ideia?
Pedra no caminho é uma frase de sentido popular que 

significa dificuldade. O poeta parece usar uma frase banal 
num poema para indicar que pedra é muito mais do que 
pedra, é uma dificuldade.

4) Como o autor desenvolve essa ideia ao longo do 
texto?

Através da repetição da frase “tinha uma pedra no 
meio caminho”. Escrito diversas vezes, soa como uma lição 
a ser aprendida.

5) Quais as palavras mais recorrentes nesse texto?
Pedra, meio, caminho
Quando realizamos essas perguntas, paramos para 

refletir sobre a mensagem do texto em questão. E mais, 
quando precisamos interpretar um texto, após a leitura 
inicial, é necessário ler detalhadamente cada parte (seja 
parágrafo, estrofe) e assim construir passo a passo o 
“desdobramento” do texto.

3) Dicas importantes para uma interpretação de 
texto

- Faça uma leitura inicial, a fim de se familiarizar com o 
vocabulário e o conteúdo;

- Não interrompa a leitura caso encontre palavras 
desconhecidas, tente inicialmente fazer uma leitura geral;

- Faça uma nova leitura, tentando captar as entrelinhas 
do texto, ou seja, a intenção do autor ao escrever esse 
material;

- Lembre-se que no texto não estão as suas ideias, 
e sim as do autor, por isso cuidado para não interpretar 
segundo o seu ponto de vista;

- Nas questões interpretativas, atente para as 
alternativas generalizadoras, as que apresentam palavras 
como sempre, nunca, certamente, todo, tudo, geralmente 
tentem confundir aquele que realiza uma leitura mais 
superficial;

- Das alternativas propostas, haverá uma completamente 
sem sentido (para captar o leitor mais desatento) e duas 
mais convincentes. Para escolher a correta, procure no 
texto indícios que a fundamente.

EXERCÍCIOS

1. De acordo com o ditado popular “invejoso nunca 
medrou, nem quem perto dele morou”,

a) o invejoso nunca teve medo, nem amedronta seus 
vizinhos;

b) enquanto o invejoso prospera, seus vizinhos 
empobrecem;

c) o invejoso não cresce e não permite o crescimento 
dos vizinhos;

d) o temor atinge o invejoso e também seus vizinhos;
e) o invejoso não provoca medo em seus vizinhos.

2. Leia e responda:
“O destino não é só dramaturgo, é também o seu 

próprio contra-regra, isto é, designa a entrada dos 
personagens em cena, dá-lhes as cartas e outros objetos, e 
executa dentro os sinais correspondentes ao diálogo, uma 
trovoada, um carro, um tiro.”

Assinale a alternativa correta sobre esse fragmento 
deD. Casmurro, de Machado de Assis:

a) é de caráter narrativo;
b) é de caráter reflexivo;
c) evita-se a linguagem figurada;
d) é de caráter descritivo;
e) não há metalinguagem.

3. “Tão barato que não conseguimos nem contratar 
uma holandesa de olhos azuis para este anúncio.”

No texto, a orientação semântica introduzida pelo 
termo nem estabelece uma relação de:

a) exclusão;
b) negação;
c) adição;
d) intensidade;
e) alternância.

Texto para a questão 4.

– Ah, não sabe? Não o sabes? Sabes-lo não?
– Esquece.
– Não. Como “esquece”? Você prefere falar errado? E o 

certo é “esquece” ou “esqueça”? Ilumine-me. Mo
diga. Ensines-lo-me, vamos.
– Depende.
– Depende. Perfeito. Não o sabes. Ensinar-me-lo-ias se 

o soubesses, mas não sabes-o.
– Está bem. Está bem. Desculpe. Fale como quiser.
(L. F. Veríssimo,Jornal do Brasil, 30/12/94)

4. O texto tem por finalidade:
a) satirizar a preocupação com o uso e a colocação das 

formas pronominais átonas;
b) ilustrar ludicamente várias possibilidades de 

combinação de formas pronominais;
c) esclarecer pelo exemplo certos fatos da concordância 

de pessoa gramatical;
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d) exemplificar a diversidade de tratamentos que é 
comum na fala corrente.

e) valorizar a criatividade na aplicação das regras de 
uso das formas pronominais.

5. Bem cuidado como é, o livro apresenta alguns 
defeitos. Começando com “O livro apresenta alguns 
defeitos”, o sentido da frase não será alterado se continuar 
com:

a) desde que bem cuidado;
b) contanto que bem cuidado;
c) à medida que é bem cuidado;
d) tanto que é bem cuidado;
e) ainda que bem cuidado.
Texto para as questões 6 e 7.

“Eu considerei a glória de um pavão ostentando o 
esplendor de suas cores; é um luxo imperial. Mas andei 
lendo livros, e descobri que aquelas cores todas não 
existem na pena do pavão. Não há pigmentos. O que há 
são minúsculas bolhas d’água em que a luz se fragmenta, 
como em um prisma. O pavão é um arco-íris de plumas.

Eu considerei que este é o luxo do grande artista, atingir 
o máximo de matizes com um mínimo de elementos.

De água e luz ele faz seu esplendor, seu grande 
mistério é a simplicidade. Considerei, por fim, que assim é o 
amor, oh minha amada; de tudo que ele suscita e esplende 
e estremece e delira em mim existem apenas meus olhos 
recebendo a luz do teu olhar. Ele me cobre de glórias e me 
faz magnífico.”

(Rubem Braga,200 Crônicas Escolhidas)

6. Nas três “considerações” do texto, o cronista preserva, 
como elemento comum, a idéia de que a sensação de 
esplendor:

a) ocorre de maneira súbita, acidental e efêmera;
b) é uma reação mecânica dos nossos sentidos 

estimulados;
c) decorre da predisposição de quem está apaixonado;
d) projeta-se além dos limites físicos do que a motivou;
e) resulta da imaginação com que alguém vê a si 

mesmo.

7. Atente para as seguintes afirmações:
I - O esplendor do pavão e o da obra de arte implicam 

algum grau de ilusão.
II - O ser que ama sente refletir em si mesmo um 

atributo do ser amado.
III - O aparente despojamento da obra de arte oculta 

os recursos complexos de sua elaboração.
De acordo com o que o texto permite deduzir, apenas:
a) as afirmações I e III estão corretas;
b) as afirmações I e II estão corretas;
c) as afirmações II e III estão corretas;
d) a afirmação I está correta;
e) a afirmação II está correta.

Texto para as questões 8 e 9.

“Em nossa última conversa, dizia-me o grande 
amigo que não esperava viver muito tempo, por ser um 
“cardisplicente”.

– O quê?
– Cardisplicente. Aquele que desdenha do próprio 

coração.
Entre um copo e outro de cerveja, fui ao dicionário.
– “Cardisplicente” não existe, você inventou – triunfei.
– Mas seu eu inventei, como é que não existe? – 

espantou-se o meu amigo.
Semanas depois deixou em saudades fundas 

companheiros, parentes e bem-amadas. Homens de bom 
coração não deveriam ser cardisplicentes.”

8. Conforme sugere o texto, “cardisplicente” é:
a) um jogo fonético curioso, mas arbitrário;
b) palavra técnica constante de dicionários 

especializados;
c) um neologismo desprovido de indícios de 

significação;
d) uma criação de palavra pelo processo de composição;
e) termo erudito empregado para criar um efeito 

cômico.

9. “– Mas se eu inventei, como é que não existe?”
Segundo se deduz da fala espantada do amigo do 

narrador, a língua, para ele, era um código aberto:
a) ao qual se incorporariam palavras fixadas no uso popular;
b) a ser enriquecido pela criação de gírias;
c) pronto para incorporar estrangeirismos;
d) que se amplia graças à tradução de termos científicos;
e) a ser enriquecido com contribuições pessoais.

Texto para as questões 10 e 11.

“A triste verdade é que passei as férias no calçadão 
do Leblon, nos intervalos do novo livro que venho 
penosamente perpetrando. Estou ficando cobra em 
calçadão, embora deva confessar que o meu momento 
calçadônido mais alegre é quando, já no caminho de volta, 
vislumbro o letreiro do hotel que marca a esquina da rua 
onde finalmente terminarei o programa-saúde do dia. Sou, 
digamos, um caminhante resignado. Depois dos 50, a gente 
fica igual a carro usado, é a suspensão, é a embreagem, é o 
radiador, é o contraplano do rolabrequim, é o contrafarto do 
mesocárdio epidítico, a falta da serotorpina folimolecular, 
é o que mecânicos e médicos disseram. Aí, para conseguir 
ir segurando a barra, vou acatando os conselhos. Andar 
é bom para mim, digo sem muita convicção a meus 
entediados botões, é bom para todos.”

(João Ubaldo Ribeiro,O Estado de S. Paulo, 6/8/95)

10. No período que se inicia em “Depois dos 50...”, o 
uso de termos (já existentes ou inventados) referentes a 
áreas diversas tem como resultado:

a) um tom de melancolia, pela aproximação entre um 
carro usado e um homem doente;

b) um efeito de ironia, pelo uso paralelo de termos da 
medicina e da mecânica;
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1. CONJUNTOS NUMÉRICOS: NÚMEROS 
NATURAIS E NÚMEROS INTEIROS: 
OPERAÇÕES, RELAÇÃO DE ORDEM, 

DIVISIBILIDADE, MÁXIMO DIVISOR COMUM 
E MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM; NÚMEROS 
FRACIONÁRIOS E DECIMAIS: OPERAÇÕES, 

RELAÇÃO DE ORDEM, PROPRIEDADES E 
VALOR ABSOLUTO.

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático neces-

sário para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma 

unidade, obtemos o conjunto infi nito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural fi nito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode 

ser expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, 
com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número fi nito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infi nito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2

Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identifi cação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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Representação na reta

INTERVALOS LIMITADOS
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou 

iguais a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x∈R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e me-
nores que b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{x∈R|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores 
que a ou iguais a a e menores do que b.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x∈R|a≤x<b}
Intervalo fechado à direita – números reais maiores que 

a e menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x∈R|a<x≤b}

INTERVALOS IIMITADOS

Semirreta esquerda, fechada de origem b- números 
reais menores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x∈R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números 
reais menores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x∈R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais 
maiores ou iguais a a.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais 
maiores que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos
1)	 Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2)	 Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio 
número.

3)	  Todo número negativo, elevado ao expoente par, 
resulta em um número positivo.

4)	 Todo número negativo, elevado ao expoente ím-
par, resulta em um número negativo.

5)	 Se o sinal do expoente for negativo, devemos pas-
sar o sinal para positivo e inverter o número que está na 
base. 
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6)	 Toda vez que a base for igual a zero, não importa o 
valor do expoente, o resultado será igual a zero. 

Propriedades

1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências de 
mesma base, repete-se a base e  soma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27

2)  (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mes-
ma base. Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3)  (am)n Potência de potência. Repete-se a base e mul-
tiplica-se os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56

4) E uma multiplicação de dois ou mais fatores eleva-
dos a um expoente, podemos elevar cada um a esse mes-
mo expoente.

(4.3)²=4².3²

5) Na divisão de dois fatores elevados a um expoente, 
podemos elevar separados.

 Radiciação

Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo
A determinação da raiz quadrada de um número torna-

-se mais fácil quando o algarismo se encontra fatorado em 
números primos. Veja: 

64=2.2.2.2.2.2=26

Como é raiz quadrada a cada dois números iguais “ti-
ra-se” um e multiplica.

Observe:  

 ( ) 5.35.35.35.3 2
1

2
1

2
1

===

De modo geral, se

 ,,, *NnRbRa ∈∈∈ ++

 então:

 
nnn baba .. =

O radical de índice inteiro e positivo de um produto 
indicado é igual ao produto dos radicais de mesmo índice 
dos fatores do radicando.

Raiz quadrada de frações ordinárias

Observe:   
3
2

3

2
3
2

3
2

2
1

2
1

2
1

==





=

De modo geral, 

se 
,,, ** NnRbRa ∈∈∈

++

então:

 
n

n
n

b
a

b
a
=
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CONCEITOS, UTILIZAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE HARDWARE E SOFTWARE EM 
AMBIENTE DE MICROINFORMÁTICA.

SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS (XP/7/8). 
CONCEITOS, UTILIZAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE HARDWARE E SOFTWARE EM 

AMBIENTE DE MICROINFORMÁTICA. 
USO DOS RECURSOS, AMBIENTE DE TRABALHO, ARQUIVO, PASTAS, 

MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS, FORMATAÇÃO, LOCALIZAÇÃO DE ARQUIVOS, 
LIXEIRA, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA E BACKUP. 

1.	 Conceitos e fundamentos básicos de informática

A Informática é um meio para diversos fins, com isso acaba atuando em todas as áreas do conhecimento. A sua utiliza-
ção passou a ser um diferencial para pessoas e empresas, visto que, o controle da informação passou a ser algo fundamen-
tal para se obter maior flexibilidade no mercado de trabalho. Logo, o profissional, que melhor integrar sua área de atuação 
com a informática, atingirá, com mais rapidez, os seus objetivos e, consequentemente, o seu sucesso, por isso em quase 
todos editais de concursos públicos temos Informática.

1.1.	 O que é informática?
Informática pode ser considerada como significando “informação automática”, ou seja, a utilização de métodos e téc-

nicas no tratamento automático da informação. Para tal, é preciso uma ferramenta adequada: O computador.
A palavra informática originou-se da junção de duas outras palavras: informação e automática. Esse princípio básico 

descreve o propósito essencial da informática: trabalhar informações para atender as necessidades dos usuários de maneira 
rápida e eficiente, ou seja, de forma automática e muitas vezes instantânea.

Nesse contexto, a tecnologia de hardwares e softwares é constantemente atualizada e renovada, dando origem a equi-
pamentos eletrônicos que atendem desde usuários domésticos até grandes centros de tecnologia.

1.2.	 O que é um computador?
O computador é uma máquina que processa dados, orientado por um conjunto de instruções e destinado a produzir 

resultados completos, com um mínimo de intervenção humana. Entre vários benefícios, podemos citar:
: grande velocidade no processamento e disponibilização de informações;
: precisão no fornecimento das informações;
: propicia a redução de custos em várias atividades
: próprio para execução de tarefas repetitivas;
Como ele funciona?
Em informática, e mais especialmente em computadores, a organização básica de um sistema será na forma de:

Figura 1: Etapas de um processamento de dados.
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Vamos observar agora, alguns pontos fundamentais 
para o entendimento de informática em concursos públi-
cos.

Hardware, são os componentes físicos do computador, 
ou seja, tudo que for tangível, ele é composto pelos peri-
féricos, que podem ser de entrada, saída, entrada-saída ou 
apenas saída, além da CPU (Unidade Central de Processa-
mento)

Software, são os programas que permitem o funciona-
mento e utilização da máquina (hardware), é a parte lógica 
do computador, e pode ser dividido em Sistemas Operacio-
nais, Aplicativos, Utilitários ou Linguagens de Programação.

O primeiro software necessário para o funcionamento 
de um computador é o Sistema Operacional (Sistema Ope-
racional). Os diferentes programas que você utiliza em um 
computador (como o Word, Excel, PowerPoint etc) são os 
aplicativos. Já os utilitários são os programas que auxiliam 
na manutenção do computador, o antivírus é o principal 
exemplo, e para finalizar temos as Linguagens de Progra-
mação que são programas que fazem outros programas, 
como o JAVA por exemplo.

Importante mencionar que os softwares podem ser 
livres ou pagos, no caso do livre, ele possui as seguintes 
características:

•	 O usuário pode executar o software, para qualquer 
uso.

•	 Existe a liberdade de estudar o funcionamento do 
programa e de adaptá-lo às suas necessidades.

•	 É permitido redistribuir cópias.
•	 O usuário tem a liberdade de melhorar o progra-

ma e de tornar as modificações públicas de modo que a 
comunidade inteira beneficie da melhoria.

Entre os principais sistemas operacionais pode-se des-
tacar o Windows (Microsoft), em suas diferentes versões, 
o Macintosh (Apple) e o Linux  (software livre criado pelo 
finlandês Linus Torvalds), que apresenta entre suas versões 
o Ubuntu, o Linux Educacional, entre outras.

É o principal software do computador, pois possibilita 
que todos os demais programas operem.

Android  é um Sistema Operacional desenvolvido pelo 
Google para funcionar em dispositivos móveis, como Smar-
tphones e Tablets. Sua distribuição é livre, e qualquer pessoa 
pode ter acesso ao seu código-fonte e desenvolver aplicati-
vos (apps) para funcionar neste Sistema Operacional.

iOS, é o sistema operacional utilizado pelos aparelhos 
fabricados pela Apple, como o iPhone e o iPad.

2. Conhecimento e utilização dos principais softwares 
utilitários (compactadores de arquivos, chat, clientes de 
e-mails, reprodutores de vídeo, visualizadores de imagem)

Os compactadores de arquivos servem para transfor-
mar um grupo de arquivos em um único arquivo e ocu-
pando menos memória, ficou muito famoso como o termo 
zipar um arquivo.

Hoje o principal programa é o WINRAR para Windows, 
inclusive com suporte para outros formatos. Compacta em 
média de 8% a 15% a mais que o seu principal concorrente, 
o WinZIP. WinRAR é um dos únicos softwares que trabalha 

com arquivos dos mais diferentes formatos de compressão, 
tais como: ACE, ARJ, BZ2, CAB, GZ, ISO, JAR, LZH, RAR, TAR, 
UUEncode, ZIP, 7Z e Z. Também suporta arquivos de até 
8.589 bilhões de Gigabytes!

Chat  é um termo da língua inglesa que se pode tra-
duzir como “bate-papo” (conversa). Apesar de o conceito 
ser estrangeiro, é bastante utilizado no nosso idioma para 
fazer referência a uma ferramenta (ou fórum) que permite 
comunicar (por escrito) em tempo real através da Internet.

Principais canais para chats são os portais, como Uol, 
Terra, G1, e até mesmo softwares de serviços mensageiros 
como o Skype, por exemplo.

Um e-mail hoje é um dos principais meios de comuni-
cação, por exemplo:

canaldoovidio@gmail.com

Onde, canaldoovidio é o usuário o arroba quer dizer 
na, o gmail é o servidor e o .com é a tipagem.

Para editarmos e lermos nossas mensagens eletrônicas 
em um único computador, sem necessariamente estarmos 
conectados à Internet no momento da criação ou leitura do 
e-mail, podemos usar um programa de correio eletrônico. 
Existem vários deles. Alguns gratuitos, como o Mozilla Thun-
derbird, outros proprietários como o Outlook Express. Os dois 
programas, assim como vários outros que servem à mesma 
finalidade, têm recursos similares. Apresentaremos os recur-
sos dos programas de correio eletrônico através do Outlook 
Express que também estão presentes no Mozilla Thunderbird.

Um conhecimento básico que pode tornar o dia a dia 
com o Outlook muito mais simples é sobre os atalhos de 
teclado para a realização de diversas funções dentro do 
Outlook. Para você começar os seus estudos, anote alguns 
atalhos simples. Para criar um novo e-mail, basta apertar 
Ctrl + Shift + M e para excluir uma determinada mensagem 
aposte no atalho Ctrl + D. Levando tudo isso em considera-
ção inclua os atalhos de teclado na sua rotina de estudos e 
vá preparado para o concurso com os principais na cabeça.

Uma das funcionalidades mais úteis do Outlook para pro-
fissionais que compartilham uma mesma área é o compartilha-
mento de calendário entre membros de uma mesma equipe.

Por isso mesmo é importante que você tenha o conhe-
cimento da técnica na hora de fazer uma prova de con-
curso que exige os conhecimentos básicos de informática, 
pois por ser uma função bastante utilizada tem maiores 
chances de aparecer em uma ou mais questões.

O calendário é uma ferramenta bastante interessante 
do Outlook que permite que o usuário organize de forma 
completa a sua rotina, conseguindo encaixar tarefas, com-
promissos e reuniões de maneira organizada por dia, de 
forma a ter um maior controle das atividades que devem 
ser realizadas durante o seu dia a dia.

Dessa forma, uma funcionalidade do Outlook permi-
te que você compartilhe em detalhes o seu calendário ou 
parte dele com quem você desejar, de forma a permitir 
que outra pessoa também tenha acesso a sua rotina, o que 
pode ser uma ótima pedida para profissionais dentro de 
uma mesma equipe, principalmente quando um determi-
nado membro entra de férias.
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Para conseguir utilizar essa função basta que você entre em Calendário na aba indicada como Página Inicial. Feito isso, 
basta que você clique em Enviar Calendário por E-mail, que vai fazer com que uma janela seja aberta no seu Outlook.

Nessa janela é que você vai poder escolher todas as informações que vão ser compartilhadas com quem você deseja, 
de forma que o Outlook vai formular um calendário de forma simples e detalhada de fácil visualização para quem você 
deseja enviar uma mensagem.

Nos dias de hoje, praticamente todo mundo que trabalha dentro de uma empresa tem uma assinatura própria para 
deixar os comunicados enviados por e-mail com uma aparência mais profissional.

Dessa forma, é considerado um conhecimento básico saber como criar assinaturas no Outlook, de forma que este con-
teúdo pode ser cobrado em alguma questão dentro de um concurso público.

Por isso mesmo vale a pena inserir o tema dentro de seus estudos do conteúdo básico de informática para a sua pre-
paração para concurso. Ao contrário do que muita gente pensa, a verdade é que todo o processo de criar uma assinatura é 
bastante simples, de forma que perder pontos por conta dessa questão em específico é perder pontos à toa.

Para conseguir criar uma assinatura no Outlook basta que você entre no menu Arquivo e busque pelo botão de Opções. 
Lá você vai encontrar o botão para E-mail e logo em seguida o botão de Assinaturas, que é onde você deve clicar. Feito isso, 
você vai conseguir adicionar as suas assinaturas de maneira rápida e prática sem maiores problemas.

No Outlook Express podemos preparar uma mensagem através do ícone Criar e-mail, demonstrado na figura acima, ao 
clicar nessa imagem aparecerá a tela a seguir:

Figura 2: Tela de Envio de E-mail

Para: deve ser digitado o endereço eletrônico ou o contato registrado no Outlook do destinatário da mensagem. Cam-
po obrigatório.

Cc: deve ser digitado o endereço eletrônico ou o contato registrado no Outlook do destinatário que servirá para ter 
ciência desse e-mail.

Cco: Igual ao Cc, porém os destinatários ficam ocultos.

Assunto: campo onde será inserida uma breve descrição, podendo reservar-se a uma palavra ou uma frase sobre o 
conteúdo da mensagem. É um campo opcional, mas aconselhável, visto que a falta de seu preenchimento pode levar o 
destinatário a não dar a devida importância à mensagem ou até mesmo desconsiderá-la.

Corpo da mensagem: logo abaixo da linha assunto, é equivalente à folha onde será digitada a mensagem.
A mensagem, após digitada, pode passar pelas formatações existentes na barra de formatação do Outlook:
Mozilla Thunderbird é um cliente de email e notícias open-source e gratuito criado pela Mozilla Foundation (mesma 

criadora do Mozilla Firefox).
Webmail é o nome dado a um cliente de e-mail que não necessita de instalação no computador do usuário, já que 

funciona como uma página de internet, bastando o usuário acessar a página do seu provedor de e-mail com seu login e 
senha. Desta forma, o usuário ganha mobilidade já que não necessita estar na máquina em que um cliente de e-mail está 
instalado para acessar seu e-mail.
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A popularização da banda larga e dos serviços de e-mail com grande capacidade de armazenamento está aumentan-
do a circulação de vídeos na Internet. O problema é que a profusão de formatos de arquivos pode tornar a experiência 
decepcionante.

A maioria deles depende de um único programa para rodar. Por exemplo, se a extensão é MOV, você vai necessitar do 
QuickTime, da Apple. Outros, além de um player de vídeo, necessitam do “codec” apropriado. Acrônimo de “COder/DECo-
der”, codec é uma espécie de complemento que descomprime - e comprime - o arquivo. É o caso do MPEG, que roda no 
Windows Media Player, desde que o codec esteja atualizado - em geral, a instalação é automática.

Com os três players de multimídia mais populares - Windows Media Player, Real Player e Quicktime -, você dificilmente 
encontrará problemas para rodar vídeos, tanto offline como por streaming (neste caso, o download e a exibição do vídeo 
são simultâneos, como na TV Terra).

Atualmente, devido à evolução da internet com os mais variados tipos de páginas pessoais e redes sociais, há uma 
grande demanda por programas para trabalhar com imagens. E, como sempre é esperado, em resposta a isso, também há 
no mercado uma ampla gama de ferramentas existentes que fazem algum tipo de tratamento ou conversão de imagens.

Porém, muitos destes programas não são o que se pode chamar de simples e intuitivos, causando confusão em seu 
uso ou na manipulação dos recursos existentes. Caso o que você precise seja apenas um programa para visualizar imagens 
e aplicar tratamentos e efeitos simples ou montar apresentações de slides, é sempre bom dar uma conferida em alguns 
aplicativos mais leves e com recursos mais enxutos como os visualizadores de imagens.

Abaixo, segue uma seleção de visualizadores, muitos deles trazendo os recursos mais simples, comuns e fáceis de se 
utilizar dos editores, para você que não precisa de tantos recursos, mas ainda assim gosta de dar um tratamento especial 
para as suas mais variadas imagens.

O Picasa está com uma versão cheia de inovações que faz dele um aplicativo completo para visualização de fotos e 
imagens. Além disso, ele possui diversas ferramentas úteis para editar, organizar e gerenciar arquivos de imagem do com-
putador.

As ferramentas de edição possuem os métodos mais avançados para automatizar o processo de correção de imagens. 
No caso de olhos vermelhos, por exemplo, o programa consegue identificar e corrigir todos os olhos vermelhos da foto 
automaticamente sem precisar selecionar um por um. Além disso, é possível cortar, endireitar, adicionar textos, inserir efei-
tos, e muito mais.

Um dos grandes destaques do Picasa é sua poderosa biblioteca de imagens. Ele possui um sistema inteligente de ar-
mazenamento capaz de filtrar imagens que contenham apenas rostos. Assim você consegue visualizar apenas as fotos que 
contém pessoas.

Depois de tudo organizado em seu computador, você pode escolher diversas opções para salvar e/ou compartilhar 
suas fotos e imagens com amigos e parentes. Isso pode ser feito gravando um CD/DVD ou enviando via Web. O programa 
possui integração com o PicasaWeb, o qual possibilita enviar um álbum inteiro pela internet em poucos segundos.

O  IrfanView é um visualizador de imagem muito leve e com uma interface gráfica simples porém otimizada e fácil 
de utilizar, mesmo para quem não tem familiaridade com este tipo de programa. Ele também dispõe de alguns recursos 
simples de editor. Com ele é possível fazer operações como copiar e deletar imagens até o efeito de remoção de olhos ver-
melhos em fotos. O programa oferece alternativas para aplicar efeitos como texturas e alteração de cores em sua imagem 
por meio de apenas um clique.

Além disso sempre é possível a visualização de imagens pelo próprio gerenciador do Windows.

3.Identificação e manipulação de arquivos

Pastas – são estruturas digitais criadas para organizar arquivos, ícones ou outras pastas.
Arquivos – são registros digitais criados e salvos através de programas aplicativos. Por exemplo, quando abrimos a 

Microsoft Word, digitamos uma carta e a salvamos no computador, estamos criando um arquivo.
Ícones – são imagens representativas associadas a programas, arquivos, pastas ou atalhos. As duas figuras mostradas 

nos itens anteriores são ícones. O primeiro representa uma pasta e o segundo, um arquivo criado no programa Excel.
Atalhos – são ícones que indicam um caminho mais curto para abrir um programa ou até mesmo um arquivo.
Clicando com o botão direito do mouse sobre um espaço vazio da área de trabalho, temos as seguintes opções, de 

organização:
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DEVERES E OBRIGAÇÃO DO INSPETOR DE 
ALUNOS. 

O monitor - também chamado, em algumas institui-
ções, de inspetor e bedel - é um dos profissionais mais 
atuantes na esfera educacional. Ele transita por toda a es-
cola, em geral conhece os alunos pelo nome e é um dos 
primeiros a serem procurados quando há algum proble-
ma que precisa ser solucionado rapidamente. Contudo, 
ele nem sempre é valorizado como deveria. Infelizmente, 
muitos diretores entendem que quem atua nessa função 
deve apenas controlar os espaços coletivos para impedir a 
ocorrência de agressões, depredações e furtos, vigiar gru-
pos de alunos, observar comportamentos suspeitos e até 
mesmo revistar armários e mochilas. 

Esse tipo de controle, além de perigoso - pois os con-
flitos abafados por ações repressoras acabam se manifes-
tando com mais violência -, contribui para reforçar a des-
confiança entre a instituição e os estudantes. E uma relação 
fundada na insegurança fragiliza a construção de valores 
democráticos, que deveria ser um dos objetivos de todas 
as escolas. Como qualquer profissional do nosso meio, os 
monitores também são educadores e cabe à equipe ges-
tora realizar ações formativas para que eles saibam como 
interagir com as crianças e os jovens nos diversos espaços 
(como o pátio, os corredores, as quadras, a cantina, o ba-
nheiro etc). Com uma boa formação, eles são capazes de 
trazer informações importantes sobre a convivência entre 
os alunos que poderão ser objeto de análise para que o 
orientador educacional, juntamente com o diretor e a equi-
pe docente, planeje e execute intervenções. Algumas das 
atribuições dos monitores que favorecem a análise da con-
vivência são: 

- Acompanhar o processo de adaptação dos alunos 
novos na escola e dos que estão nas séries iniciais de um 
segmento, sobretudo no início das aulas. 

- Analisar o grupo em diferentes contextos: como ele 
se organiza, os espaços que ocupa, as brincadeiras e os 
jogos que privilegia no dia a dia. 

- Observar os valores que circulam longe do olhar dos 
professores. 

- Investigar as relações de poder existentes entre os 
alunos, reconhecendo as lideranças e os que se submetem 
a elas. 

Além de capacitá-los a examinar as relações interpes-
soais, é imprescindível que a formação contemple também 
o aprendizado sobre como agir em momentos de conflito. 
Os monitores contribuem para evitar brigas quando atuam 
com ética e promovem ações educacionais para ajudar as 
crianças a lidar com as divergências e os desentendimen-
tos. Quanto mais os monitores souberem do projeto polí-
tico-pedagógico da escola, mais eles se sentirão parceiros 
na Educação dos alunos e atuarão como tal. 

Para tanto, devem ser convidados a participar das reu-
niões de planejamento e das decisões que envolvem toda a 
equipe. Ao mesmo tempo, os encontros deles com a equi-
pe de direção podem entrar na rotina, pois assim se cria 
um canal de comunicação em que eles se sintam seguros 
para expor as dúvidas, explicitar as incertezas e discutir os 
acontecimentos. Escolas que optam por formar monitores 
capazes de favorecer a segurança dos alunos e atuar na 
prevenção e intervenção de situações delicadas estão no 
caminho certo para promover a melhoria das relações de 
convivência.

<https://gestaoescolar.org.br/conteudo/523/o-pape-
l-do-monitor-inspetor-ou-bedel-na-formacao-dos-alu-
nos>

 DISCIPLINA E VIGILÂNCIA DOS ALUNOS.

Nas pesquisas realizadas para o trabalho de conclusão 
de curso em Ciências Sociais sobre o papel da Sociologia 
nas Escolas Estaduais, um problema não delimitado ante-
riormente emergiu nos entremeios do contato com profes-
sores e alunos (não apenas de Sociologia) em reuniões pe-
riódicas realizadas nas escolas. Desde planejamento didáti-
co, financeiro, lazer e até apenas comunicados, a discussão 
disciplinar permeia os diálogos. Essa questão, de uma niti-
dez até certo ponto enfática, sobrepõe-se a todas as outras 
problemáticas no cotidiano escolar constituindo-se, num 
desafio e uma preocupação essencialmente explícita.

Todo conteúdo e prática exigidos por lei e conduzidos 
por parâmetros curriculares sobre o sentido e objetivo da 
educação acabam, em contextos específicos, adquirindo 
roupagens diferenciadas. Nas discussões sobre o univer-
so escolar em sua totalidade a fala predominante não se 
baseava no processo educacional em si - ações pedagógi-
cas, melhorias nos programas, materiais didáticos, projetos 
educativos, etc - mas sim, na questão disciplinar.

Para uma reflexão teórica sobre a disciplina, uma dos 
várias questões que permeiam o cotidiano escolar, e en-
tendê-la como um conjunto de relações pertencentes às 
esferas sociais, a análise de Michel Focault presente, funda-
mentalmente, em “Vigiar e punir” constitui-se na princi-
pal referência deste trabalho.

A disciplina torna-se o grande alvo a ser alcançado e 
a responsável em manter o nível de aprendizado em um 
patamar aceitável. Segundo essa perspectiva, é através 
da disciplina dos alunos e dos professores que o sistema 
educativo se engrena. Manter o professor em um regime 
disciplinar como de operários fabris, produzindo em todo 
tempo designado e, impondo ao aluno seu poder como 
forma de utilizar o tempo como máximo de proveito, tor-
na-se o objetivo almejado.

A relação hierárquica no ambiente escolar revela como 
a disciplina dociliza os corpos e os coage numa constante 
utilização.
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A escola configura-se como um ambiente parecido 
com uma prisão em sua disposição física, seus mecanis-
mos de disciplinarização, sua organização hierárquica, sua 
vigilância constante. Essa analogia refere-se ao sistema pe-
nitenciário no contexto apresentado por Foucault, em que 
as prisões disciplinares tinham por objetivo a readaptação 
e integração de “corpos dóceis” à sociedade.

Compreender o porquê da ênfase das escolas com a 
questão disciplinar e entender como as mesmas exercem 
esse poder é o escopo desse trabalho. Recorrendo concei-
tos de poder, disciplina, vigilância e, seus desdobramentos 
essa análise se assenta, fundamentalmente, numa aborda-
gem foucaultiana. É através dessa análise que as relações 
de poder contidas no universo escolar adquirem uma visi-
bilidade concreta e sistemática. É uma questão importante 
em sua teoria entender essas relações não somente como 
algo negativo, mas também produtivo.

Característica da sociedade contemporânea, a disci-
plina percorre instituições apresentando todo seu poder, 
produzindo indivíduos e utilizando-os como seus instru-
mentos.

Para uma definição conceitual de poder é necessário 
remeter a reflexões indissociáveis à análise política e suas 
relações. O poder se expressa nas diversas relações sociais, 
assim, pode-se falar em relações de poder.

A luz dessa afirmação, não atendo-se à profundidade 
do conceito, onde existem relações de poder existe políti-
ca. A política se expressa nas diversas formas de poder e 
pode ser entendida de duas maneiras: num “sentido restri-
to” e num “sentido amplo”.

No sentido restrito refere-se à política relacionada ao 
Estado e num sentido mais abrangente consideram-se ou-
tras dimensões da vida social não menos importantes.

Em sua famosa conferência, “A Política como Vocação”, 
Max Weber afirma que a política não se restringe ao campo 
institucional estatal e, explicita claramente, que a política 
permeia outras atividades da vida cotidiana. “Hoje, nossas 
reflexões não se baseiam, decerto, num conceito tão am-
plo. Queremos compreender como política apenas a lide-
rança, ou a influência sobre a liderança, de uma associação 
política, e, daí hoje, de um Estado” (WEBER, 1974, p. 97).

Apesar das considerações acerca da abrangência das 
relações políticas, nessa abordagem, Weber atém-se à aná-
lise do Estado e seus desdobramentos e, aponta caminhos 
analíticos sobre outras esferas da vida social.

Localizar o poder em um lugar específico, pontualmen-
te o Estado, é um grande erro, pois, como foi apresenta-
do, existem relações de poder, e estas estão presentes não 
apenas no aparelho estatal. Conceituar as relações de po-
der somente interligadas ao campo institucional do Estado 
parece ser um pouco simplista, ver o Estado como ponto 
de referência do poder não corresponde a toda sua ampli-
tude. Conceber as relações de poder restritamente mascara 
seu caráter extremamente amplo.

O Estado é um órgão que possui poder, mas não se 
restringe a ele, não é a única referência de poder. Deve-se 
tratar o poder inserido nas relações e não entendê-lo vul-
garmente através de concepções que o coisificam.

Se somos todos, como já enfatizei, fatores de poder e, 
além do mais, se o poder não se resume tão-somente ao 
poder estatal, todos aqueles que se integram à luta pela 
democratização da sociedade e das relações autoritárias 
de poder que se expressam tanto a nível de Estado como 
no cotidiano da vida social e afetiva. Volto a repetir que as 
relações de poder são multiformes, apresentam mil e uma 
faces e não escolhem lugares para se manifestarem (PARA-
NHOS, 2000, p.58).

Segundo a ótica foucaultiana as relações de poder se 
manifestam de múltiplas formas, não possuem localização 
nem sujeitos específicos.

Quero dizer que em uma sociedade como a nossa, mas 
no fundo em qualquer sociedade, existem relações de po-
der múltiplas que atravessam, caracterizam e constituem o 
corpo social e que estas relações de poder não podem se 
dissociar, se estabelecer nem funcionar sem uma produ-
ção, uma acumulação, uma circulação e um funcionamento 
do discurso (FOUCAULT, 2003, p. 179).

Ter o poder, buscar o poder são expressões que o 
transforma em coisa, que se tira ou se dá, que se conquista 
ou se perde. O poder é composto por relações dispersas 
em toda sociedade, todos são sujeitos e objetos de poder.

(...) o poder não deve ser encarado exclusivamente 
como algo que atua sobre nós, como se nos limitássemos 
a ser objeto de sua ação. Ele também é exercido por nós, 
o que nos coloca simultaneamente na condição de sujeitos 
e objeto do exercício do poder (PARANHOS, 2000, p.56).

Entender o poder como algo palpável, como uma coi-
sa que se adquire ou se compra, consiste em um grande 
engodo.

Dispomos da afirmação que o poder não se dá, não 
se troca nem se retoma, mas se exerce, só existe em ação, 
como também da afirmação que o poder não é principal-
mente manutenção e reprodução das relações econômi-
cas, mas acima de tudo uma relação de força (FOUCAULT, 
2003, p. 175).

O autor apresenta as relações de poder como consti-
tutiva da vida social concebendo os indivíduos como trans-
missores que o poder perpassa sendo, assim, “efeitos de 
poder”.

O poder deve ser analisado como algo que circula, ou 
melhor, como algo que só funciona em cadeia. Nunca está 
localizado aqui ou ali, nunca está nas mãos de alguns, nun-
ca é apropriado como uma riqueza ou um bem. O poder 
funciona e se exerce em rede. Nas suas malhas os indiví-
duos só circulam mas estão sempre em posição de exercer 
este poder, são sempre centros de sua transmissão (FOU-
CAULT, 2003, p. 183).

Foucault afirma que o poder penetra na vida cotidiana 
não se fixando nas relações estatais, essa característica de-
nominada “micro-poder”. Analisa também que esses “mi-
cro-poderes” possuem uma história específica e se relacio-
nam com o poder presente no aparelho do Estado. Essas 
duas modalidades de poder se articulam - os micro-pode-
res não são subordinados ao poder estatal -, se intercru-
zam - mas não são interdependentes - nos diversos níveis 
das relações sociais.
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Muitas vezes o poder é associado à dominação, aque-
les que possuem poder dominam outros indivíduos que, 
por sua vez, são destituídos de qualquer forma poder. 
Identificar poder e dominação é muito comum, porém nem 
toda relação de poder envolve dominação. Não é correto 
considerar que “(...) toda relação política envolve necessa-
riamente uma relação de dominação” (PARANHOS, 2000, 
p.59).

Avançando mais ainda nessa questão, pensar o poder 
no sentido de dominação o conota como algo perverso 
e negativo. Nesse sentido Foucault discorre acerca dessa 
problemática, diz que deve-se

(...) deixar de descrever sempre os efeitos de poder em 
termos negativos: ele ‘exclui’, ‘reprime’, ‘recalca’, ‘censura’, 
‘abstrai’, ‘mascara’, ‘esconde’. Na verdade o poder produz; 
ele produz realidade, produz campos de objetos e rituais 
da verdade. O indivíduo e o conhecimento que dele se 
pode ter se originam nessa produção (FOUCAULT, 1977, 
p. 172).

O poder não é apenas dominação, mas também pro-
dução, é a partir dessas relações que a realidade se confi-
gura. As relações de poder estão presentes em toda vida 
social, na igreja, na família, no namoro, na escola, no Esta-
do, na indústria, nos hospitais, etc.

Foucault pesquisou e descreveu o papel do poder, es-
pecificadamente a disciplina, na formação histórica de ins-
tituições como o presídio, o hospital, a escola e a fábrica.

Nessa perspectiva, “(...) o poder e o saber produzidos 
pelas normas disciplinares são fundamentais para a organi-
zação burocrática. Em uma sociedade de instituições buro-
cratizadas como a nossa, o poder disciplinar se desenvolve 
em todo tecido social” (KRUPPA, 1994, p. 102).

Sobre esse poder disciplinador direcionado especifica-
damente para a escola, pode-se constatar a predominân-
cia de mecanismos de vigilância (disciplinadores) sobre a 
questão qualitativa da construção do saber educacional. O 
ensino é sobreposto pela vigilância.

<http://www.urutagua.uem.br/005/05edu_borges.
htm>

 HIERARQUIA NA ESCOLA. CONTROLE E 
MOVIMENTAÇÃO DO ALUNO.

A concepção democrático-participativa auxilia a com-
preensão de objetivos sociopolíticos e pedagógicos da 
escola, pela equipe escolar. Fundamenta-se na relação or-
gânica entre a direção e a participação dos membros da 
equipe, garantindo-se a gestão participativa, porém, tam-
bém, a gestão da participação. Procura objetividade nas 
questões da organização e gestão, por meio do recolhi-
mento de informações reais, sem prejuízo da importância 
dos significados subjetivos e culturais. 

Contudo, uma vez tomadas às decisões coletivamente, 
defende que cada membro da equipe admita sua parte no 
trabalho, acolhendo-se uma efetiva coordenação do traba-
lho e o acompanhamento e avaliação sistêmica da opera-
cionalização das decisões adotadas. 

Essa posição, em razão de seu compromisso com a for-
mação científica e desenvolvimento mental dos alunos, por 
meio do processo de ensino e aprendizagem, solicita da 
equipe administrativa uma adequada qualificação e com-
petência profissional.

Compete elucidar, afinal, que essas percepções con-
cebem modos de gestão em suas descrições gerais. Elas 
permitem fazer análises da estrutura e da dinâmica orga-
nizativas de uma escola, porém dificilmente se apresentam 
de forma pura em situações concretas. Peculiaridades de 
uma concepção podem ser encontradas em outra, ainda 
que sempre seja possível identificar, nas escolas, uma ati-
tude mais dominante. 

Pode ocorrer, também, que a direção ou a equipe es-
colar escolham por determinada concepção e, na prática, 
acabem reproduzindo formas de organização e gestão 
mais convencionais, geralmente do tipo burocrático.

A acuidade da gestão educacional de sistemas de ensi-
no e escolas tem sido destacada há anos na pesquisa edu-
cacional, tendo sido, inclusive, antecipada nas propostas 
pedagógicas de esquerda. É evidente que a autonomia for-
talece as escolas, aguça o espírito de equipe, envolvendo 
os professores e demais educadores na responsabilidade 
em assumir um papel na configuração da organização do 
trabalho escolar não apenas na sala de aula, porém na es-
cola como um todo. 

Trata-se de um processo que se identifica bem com a 
reivindicação de participação conjunta de pais, professores, 
alunos, nos processos de tomada de decisão e correspon-
sabilização pelas ações de ensino e aprendizagem.

A concepção burocrática, em sua versão mais con-
servadora, baseia-se na hierarquia de cargos, prescrição 
detalhada de funções e tarefas, mediante normas e pro-
cedimentos administrativos, tendo em vista a clareza do 
trabalho e a eficiência dos serviços escolares. 

A versão mais recente é conhecida como modelo de 
gestão da qualidade total, com utilização mais forte de mé-
todos e práticas de gestão da administração empresarial. 

Percebe-se que escola democrática não pode ter seu 
sentido centrado, em primeira instância, nem na ideia de 
que tendo autonomia se preserva a liberdade das pessoas 
para tomarem decisões (visão liberal), nem na ideia de que 
democratizar a escola é democratizar as relações entre as 
pessoas (trabalho coletivo, relações solidárias, eliminação das 
hierarquias, eleições para os cargos, direção colegiada etc.). 

Escola democrática é um lugar de interações sociais 
que permitem a todos os alunos oportunidades semelhan-
tes de escolarização formal, aprendizagem real e desenvol-
vimento cognitivo. Essa é a melhor contribuição social do 
sistema de ensino para a redução de desigualdades sociais, 
para o que a democratização das relações é um meio. 

Essa compreensão conjetura que a escola tente modos 
de convivência emancipadores, participativos, solidários, 
isto é, outro modo de convivência humana, contudo isto 
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não a exime de seus objetivos socioculturais e institucio-
nais, de fornecer configurações de estruturação e de orga-
nização que assegurem êxito à consecução desses objeti-
vos (o ensino e a aprendizagem).

<https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/arti-
gos/educacao/equipe-e-hierarquia-escolar/40016>

ORIENTAÇÃO AOS ALUNOS QUANTO AS 
NORMAS DA ESCOLA; COLABORAR NA 
INSTRUÇÃO E DIVULGAÇÃO DE AVISOS.

Todas as instituições escolares necessitam de uma série 
de normas para que haja ordem no processo de ensino. 
Estas normas estão expressas no regulamento escolar.

A ideia fundamental de qualquer regulamento escolar 
é estabelecer o que é permitido e, sobretudo, o que está 
proibido em relação ao comportamento de professores e 
alunos.

Base para o bom funcionamento de uma comunidade
O regulamento escolar é um documento que especi-

fica com detalhes o regime interno que deve ser seguido 
pelo conjunto de uma comunidade educativa. Há uma sé-
rie de aspectos que devem ser respeitados nesse tipo de 
documento: o cumprimento dos horários pré-estabeleci-
dos, quais as condutas não são admissíveis e suas sanções 
correspondentes, normas de higiene, assim como regras 
de comportamento geral entre a relação professor x aluno.

Finalidade do regulamento escolar
O regulamento escolar não é simplesmente um con-

junto de proibições, mas devem ter um propósito educa-
tivo e formativo. Por este motivo, os regulamentos devem 
ser conhecidos pelos alunos para obedecer a seus profes-
sores. O aluno deve entender que o regulamento é algo 
positivo e que não se trata de um regime sancionador.

O respeito ao regulamento escolar determina que os li-
mites éticos de comportamento individual devam ser assu-
midos. Se os limites são vulnerados ou não são respeitados 
há uma série de consequências que devem ser acatadas. O 
descumprimento do regulamento estabeleceria uma ativi-
dade acadêmica com muitas dificuldades e uma educação 
sem valores. De qualquer forma, este tipo de regulamento 
deve adequar-se à idade dos alunos, pois a ideia de res-
peitar uma norma é muito diferente de uma criança com 6 
anos do que um adolescente de 15 anos.

Mudanças de época, a evolução nos conceitos da edu-
cação, o respeito e os direitos

Ao longo da história os regulamentos escolares passa-
ram por mudanças. No passado era comum o castigo físico 
e uma disciplina rígida, já na atualidade as normas preten-
dem evitar situações indesejáveis como o bullying escolar 
ou a falta de respeito aos professores.

Do ponto de vista social, há um debate sobre qual deve 
ser o tipo de regulamento escolar. Pode-se dizer que há 
duas posições: uns defendem que o regulamento deve ser 
rígido tanto em seu conteúdo como em sua aplicação, por 
outro lado, outros consideram que os regulamentos devem 
ser mais flexíveis e sua aplicação prática tem que adaptar-
-se às circunstâncias de cada contexto acadêmico.

Consequentemente, há dois tipos de metodologia 
educativa vinculadas aos regulamentos escolares. A mais 
estrita enfatiza os elementos sancionadores e a mais tole-
rante considera que a ideia de proibição deve ser substituí-
da pela prevenção e pelo diálogo.

Fonte://queconceito.com.br/regulamento-escolar

CONTROLE E MOVIMENTO DOS ALUNOS 
NAS IMEDIAÇÕES DA ESCOLA. 

Trânsito congestionado, filas duplas, excesso de veícu-
los, pedestres atravessando fora das faixas e, o pior, muitas 
crianças no meio disso tudo. Parece familiar? Sim, não é? 
Afinal todos nós já passamos por isso ao levar um filho, so-
brinho ou vizinho à escola. E não importa se a rua é estreita 
ou é uma grande avenida. Os problemas continuam.

Mas, de repente, me ocorreu uma coisa: será que a es-
cola teria como puxar para si essa responsabilidade e con-
trolar, de forma organizada, o fluxo de pais e a entrada e 
saída de alunos? Talvez sim. Se você é um gestor escolar, 
dê uma olhada nessas dicas para gerenciar o portão da sua 
instituição:

Otimize a logística
O controle da entrada e saída de alunos deve começar 

já na porta da escola. Um funcionário que fique com essa 
responsabilidade é muito útil para evitar correrias e impe-
dir que se formem grupinhos de alunos na porta, tanto na 
hora da entrada como na da saída.

Para que o tráfego fique melhor, a utilização de sinais 
diferenciados com o objetivo de prender a atenção dos 
motoristas e pedestres ajuda. Eles podem indicar as vagas 
disponíveis e os locais corretos para embarque e desem-
barque.

Se a escola fica localizada em uma rua com tráfego 
intenso ou em um local onde não haja opções para esta-
cionar, verifique a possibilidade de alternar o horário de 
entrada e saída das turmas.

Organize os carros
A disputa de um lugarzinho para estacionar é acirra-

da, tanto para pais como para os profissionais que fazem 
serviços de transporte. E não é difícil topar com os sem 
educação no trânsito e que insistem nas filas duplas, o que 
só piora o trânsito.
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